Posse dos Dirigentes da Anpae para o biênio 2011-2013 by Aguiar, Márcia Angela da Silva
346   RBPAE – v.27, n.2, p. 352‑355, maio/ago. 2011
Posse dos Dirigentes da Anpae 
para o biênio 2011‑2013
Palavras da professora Márcia Angela da Silva Aguiar 
ao assumir a Presidência da ANPAE
Sinto‑me honrada, nesta sessão solene, em dirigir a palavra, pela primeira vez, 
na condição de presidenta eleita da Associação Nacional de Política e Administração 
da Educação ‑ ANPAE, aos colegas desta grande associação de acadêmicos, pesqui‑
sadores e profissionais da educação. Ao fazê‑lo, tenho presentes os ensinamentos de 
dois grandes educadores brasileiros – Florestan Fernandes e Paulo Freire que, com 
seus testemunhos de vida, honraram a época em que viveram e muito contribuíram 
para a reflexão sobre a sociedade e a educação brasileiras.
Vivo uma grande emoção em assumir esta responsabilidade compartilhada 
com as vice‑presidentes, especialmente no local em que todos nos encontramos: a 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP que, no período sombrio 
da ditadura militar, teve um papel destacado ao abrigar grandes intelectuais brasileiros 
que naqueles tristes dias viram atingidos seus direitos como cidadãos e cidadãs. Foi 
na PUC, também, que se realizaram várias reuniões de associações científicas como 
a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ‑ SBPC e a primeira Conferência 
Brasileira de Educação ‑ CBE, de grande importância para a educação nacional no 
contexto da redemocratização do Estado brasileiro. Aliás, a alusão à PUC nos traz de 
imediato a importância histórica da USP na constituição da nossa entidade. Não por 
acaso, ao celebrarmos ontem o Jubileu de Ouro da ANPAE, tivemos o privilegio de 
fazê‑lo no Centro Universitário Maria Antonia da Universidade de São Paulo onde 
a própria entidade nasceu.
Nos tempos de hoje, quando os processos de globalização querem mostrar 
aos incautos as maravilhas do capitalismo, a educação emerge como uma das últimas 
trincheiras daqueles e daquelas que, não se curvando ao deus mercado, buscam nos 
ensinamentos dos clássicos e dos que fizeram da educação uma bandeira de luta 
os meios para alcançar dias mais felizes para a humanidade, sem perder de vista a 
educação como constitutiva e constituinte das relações sociais e os limites que se 
impõem a essa prática social. Porque, como sabemos, a educação como uma prática 
social e, portanto, fruto da ação humana pode, dialeticamente, tanto formar o con‑
sumidor, individualista, pronto a se integrar à competição e às garras do mercado, 
como pode formar o cidadão comprometido com a solidariedade, a fraternidade e 
a emancipação humanas.
Em um continente que ainda exibe as marcas do legado dos processos de 
colonização, o Brasil busca consolidar‑se, cada vez mais, como uma nação demo‑
RBPAE – v.27, n.2, p. 352‑355, maio/ago. 2011   347
crática, onde todos sejam respeitados em sua plenitude como seres humanos, iguais 
nos direitos e deveres consagrados nas cartas constitucionais. Firmar tal estatuto, 
contudo, na realidade concreta de uma sociedade de desenvolvimento desigual e 
combinado, não se revela de fácil conquista, como atestam os índices de iniqüidades 
com que temos a infelicidade de conviver. Adentramos no século 21 com mazelas 
que pareciam fazer parte dos quadros medievais: segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada – IPEA, ainda existem 43 milhões de brasileiros abaixo da linha 
da pobreza — quem tem renda suficiente apenas para comprar comida e os que têm 
menos ainda. O Nordeste, que tem um terço dos brasileiros, tem metade dos pobres 
e dois terços dos indigentes.
Os dados também mostram que, se em 1983 praticamente 1 em cada 2 bra‑
sileiros se encaixava no critério de pobre, hoje é apenas 1 em cada 4, e a tendência é 
de queda, apesar da crise financeira mundial.
Considerando que tudo tem o seu contrário, o Brasil também respira o ar da 
esperança, fundada, sobretudo, no esforço do seu povo e na inteligência e contribuição 
de seus intelectuais e cientistas. Aqui se encontra o que de mais avançado existe no 
mundo contemporâneo nos planos da cultura, da ciência e da tecnologia. Por tudo 
isto e muito mais o Brasil tem futuro no contexto globalizado, como nação rica, jo‑
vem, generosa. Com tais atributos é admirada por uns e desperta a cobiça de outros.
Hoje, um dos maiores desafios da sociedade brasileira, e porque não dizer, 
o principal deles, é oferecer educação de qualidade social a todos os cidadãos: tarefa 
do estado e da sociedade. Dever de estado e direito de cidadania. Trata‑se de formar 
cidadãos para exercerem com dignidade a responsabilidade da construção da Nação 
brasileira no convívio solidário com os demais países da América Latina e do pla‑
neta. Nesta perspectiva, a escola ainda é portadora de uma promessa não cumprida: 
a de ser espaço privilegiado de formação das crianças, dos jovens e dos adultos em 
todas as suas fases de vida. E o que é a escola, seja esta da educação básica, seja da 
educação superior, senão uma janela aberta para o mundo das letras, das ciências, 
da cultura e da tecnologia? Escola que, a despeito do contraditório, se intenta cons‑
truir na convivência criativa e solidária de mestres, funcionários e estudantes, com 
o suporte dos aparatos político‑administrativos e pedagógicos em todas as esferas.
Aos que dão sustentação a estas instâncias organizativas e pedagógicas nos 
entes federados: União, estados, DF e municípios, ou, mesmo para aqueles que 
se preparam para tal exercício profissional, impõe‑se a incorporação da visão do 
humano, do respeito à dignidade humana, a apreensão, produção e socialização do 
conhecimento científico e dos demais saberes, bem como a compreensão das relações 
sociais, do mundo do trabalho e da sociedade. E, sobretudo, apreender o sentido da 
educação na dimensão transformadora anunciada por Paulo Freire.
Nessa perspectiva, questiona‑se: como podem exercer a liderança nas esferas 
da educação e da ciência e tecnologia planejadores, arquitetos, financistas, políticos 
ou gestores que subestimam o ethos da educação em sua dimensão transformadora 
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ou simplesmente o desconhecem? Como podem se restringir a indução e exibição de 
metas e resultados abstratos, estatísticas frias, e esquecerem o humano e as condições 
objetivas em que a prática educativa se efetiva? Como podem ministros, secretários 
de educação, dirigentes escolares, supervisores, coordenadores, funcionários da edu‑
cação básica não tomarem nas mãos a escola como espaço privilegiado em que as 
classes subordinadas têm acesso ao que vem sendo, ao longo do tempo, produzido 
e sistematizado pela humanidade? Como podem as universidades e instituições da 
educação superior não colocarem a educação, em sentido pleno, e a formação de 
gerações no centro de suas preocupações acadêmicas?
Aqui, estamos, em momento sempre especial em nossa associação, quando 
um de nós, por escolha livre e soberana dos colegas, recebe a honraria de juntamente 
com uma diretoria eleita, assumir o leme da associação para conduzi‑la nos rumos 
definidos de modo autônomo pelo coletivo. Nesta ocasião tão simbólica, não poderia 
deixar de louvar o presidente Benno Sander que, juntamente com a sua incansável 
diretoria, ao longo dos últimos cinco anos, dedicaram‑se à Anpae, com toda devoção 
e empenho, honrando o mandato que receberam. Excedeu‑se o nosso presidente 
Benno Sander na dedicação, generosidade, responsabilidade e amor pela ANPAE. 
Foram horas de sua vida dedicadas a buscar soluções para as mais diferentes dificul‑
dades que apareceram ao longo do trajeto. Homem de múltiplas virtudes, revelou‑se 
o administrador exemplar que, na faina do cotidiano associativo, nunca deixava de 
se referir aos “mestres fundadores”, muito bem aqui representados e reverenciados 
na pessoa do eminente mestre João Gualberto, como inspiradores de seu trabalho 
na ANPAE. Soube fazer as escolhas certas e buscar percursos inteligentes para al‑
cançar os objetivos e finalidades da Associação e honrar o seu mandato. Ao longo 
do exercício do mandato, revelava‑se a figura humana e generosa que, ao findar a 
sua gestão, deixa a ANPAE em um patamar tão elevado que desafia a nova diretoria 
eleita a dar continuidade ao trabalho de fortalecimento da associação e de galgar 
novos patamares almejados pelos associados.
Inspirados naqueles que nos antecederam, vários compromissos assumimos 
com disposição, com alegria, com seriedade e com o olhar em duas direções: no 
legado seminal de uma gestão que nos passa o bastão e no horizonte que se anuncia 
com uma luz a iluminar os passos que daremos para corresponder à confiança que 
nossos pares nos concederam: sem preferências e sem preconceitos.
Reiteramos os nossos compromissos com a defesa da educação pública, laica 
e de qualidade referenciada pelo social e com o fortalecimento da gestão democrática 
em todos os níveis e esferas do sistema educacional. Será grande o nosso esforço 
para ampliar a inserção autônoma da ANPAE no cenário da política educacional 
e nos fóruns internacionais de educação; para colaborar com a promoção de polí‑
ticas, programas e ações de valorização da educação pública e dos profissionais da 
educação, com o incentivo à promoção de ações em prol da diversidade/direito à 
diferença e igualdade.
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Comprometemo‑nos com a ampliação e consolidação dos espaços de diálogo 
com as instituições da sociedade política e da sociedade civil, de forma autônoma e 
transparente; buscaremos incentivar o desenvolvimento de redes de pesquisadores, da 
educação básica e da educação superior, no campo da política e gestão da educação.
O compromisso se estende também ao desenvolvimento de estudos e pes‑
quisas que subsidiem o aprimoramento da gestão das redes de ensino, de escolas, de 
conselhos de educação e da formação dos profissionais da educação.
Comprometemo‑nos, ainda, a incentivar as experiências de gestão democrá‑
tica no âmbito das escolas e dos sistemas de educação.
Ampliaremos os laços de cooperação com as entidades e fóruns represen‑
tativos do campo educacional, nacionais e internacionais. Estaremos irmanados 
com outras associações na promoção de ações que visem estabelecer um Sistema 
Nacional de Educação, a consolidação do Fórum Nacional de Educação, bem como 
do Fórum Nacional em Defesa da Escola Pública na construção democrática do 
Plano Nacional de Educação.
Concluo as minhas palavras, em nome da diretoria eleita, conclamando a 
todos que fazem a ANPAE a se engajarem em todo o território nacional, nos rincões 
mais longínquos, para anunciar que, a despeito dos ataques sofridos, a administração 
expressa sempre um projeto político e que as práticas de gestão que a nossa entidade 
defende tem por base os grandes compromissos com a educação, com a democracia 
e com o bem‑estar de todos os brasileiros. É com esse comprometimento e engaja‑
mento que deixo as palavras do poeta:
Nada a temer senão o correr da luta.
Nada a fazer senão esquecer o medo
Abrir o peito à força numa procura
Fugir às armadilhas da mata escura.
     (Milton Nascimento)
